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“Nós somos a soma de 
nossas decisões.” 

Apresentador
Notas de apresentação
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Considerações 

 Vale a pena abrir uma empresa? 
 Quanto custa abrir uma empresa? 
 Quanto custa manter a empresa? 
 Quais são os impostos que devem ser pagos? 
 Como fazer a publicidade?   
 Como manter os clientes? 
 Como se preparar para entender o universo 

administrativo e contábil? 
    

Apresentador
Notas de apresentação
Resumo: Vale a pena ter uma empresa de tradução? A resposta é: depende. Depende do que se busca. Depende do que se precisa. Depende do perfil do tradutor. Se a ideia for conquistar clientes maiores, como multinacionais, a empresa de tradução poderá abrir essa porta, já que o tradutor pode emitir nota fiscal. A vantagem é poder cobrar mais, já que o negócio é feito diretamente com o cliente, sem intermédio de outra empresa de tradução. A desvantagem é a obrigação de recolher vários impostos e cuidar de questões administrativas. Se a ideia for comprovar renda, a empresa também pode resolver essa questão. Se o tradutor não for disciplinado, melhor não se arriscar no mundo corporativo. Se for agitado demais e não conseguir trabalhar sozinho, só valerá a pena abrir uma empresa se ele gerenciar uma equipe. Quanto custa manter uma microempresa? Quais são os impostos que devem ser pagos? Como fazer a publicidade da empresa? Qual a melhor forma de conquistar novos clientes? Como manter os clientes? Como deve ser o ambiente de trabalho? Como se preparar para entender o universo administrativo e contábil? O objetivo dessa apresentação é abordar essas questões com tradutores experientes que estejam considerando ter a própria empresa algum dia. 
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Vale a pena abrir uma empresa? 

 Prós Contras 
- Conquistar clientes maiores (maior 
volume de trabalho) 

- Pagar impostos 

- Passar nota fiscal -  Pagar contador 
 

- Eliminar intermediários (melhor 
remuneração) 

- Fazer registros contábeis 

- Contratar plano de saúde pagando 
menos como PJ 

- Cair em armadilhas tributárias 

- Veicular imagem profissional - Pagar caro para fechar 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Primeiro, é preciso considerar a experiência que o tradutor tem na área. Se ele já tiver trabalhado por tempo suficiente (digamos, cinco anos) e se sentir seguro para abrir seu próprio negócio, pode considerar seriamente essa possibilidade. Outro fator essencial é ter sua própria carteira de clientes. Não precisa ser muitos, mas pelo menos dois clientes fiéis que tenham volume de trabalho regular capaz de cobrir as despesas mínimas da empresa e os gastos pessoais. Sugiro que, para avaliar, o tradutor vá anotando tudo o que recebeu desses clientes (no caso de trabalhos como freelancer) ao longo de um ou dois anos.Se o tradutor preferir ser funcionário de uma empresa e estiver considerando a abertura da sua própria empresa apenas para cobrir um intervalo entre empregos, acho melhor não abrir. Isso porque custa mais caro fechar uma empresa (cerca de R$2.000,00, em um processo que chega a levar um ano) do que abrir (cerca de R$800,00, em menos de 40 dias).A maior vantagem de ter empresa é poder passar nota fiscal. Neste caso, o tradutor pode negociar diretamente com o cliente, sem intermédio de outras empresas de tradução. Assim, por exemplo, se ele, como freelancer, recebe oito centavos de real por palavra de uma empresa de tradução, pode cobrar 18 centavos quando trata diretamente com seu próprio cliente (pessoa jurídica, em 98% dos casos). Esse valor não fica todo com o tradutor, porque existem impostos que incidem sobre a nota (mais ou menos 11% do valor de cada nota), além das despesas com a manutenção da própria empresa. Caso o tradutor repasse o trabalho, ele precisa calcular quanto pode pagar para os colegas e quanto vai se pagar pela revisão e pelo gerenciamento dos projetos.Outra vantagem de ter empresa é poder contratar um plano de saúde para a família, pagando mensalidades bem abaixo dos valores geralmente praticados para pessoas físicas, chegando a corresponder à metade do valor cobrado de pessoa física. Grandes planos de saúde, como a Amil e a Unimed, aceitam a contratação a partir de três pessoas (por exemplo: o proprietário da empresa, o cônjuge e o filho).
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Quanto custa abrir uma empresa 
de tradução? 

Capital inicial – R$5.500,00 
 Despesas administrativas – R$800,00 (Junta 

Comercial, Prefeitura, cartório, honorários do contador) 
 Equipamentos – R$3.300 (bom computador, no-break, 

impressora multifuncional) 
 Móveis – R$1.300 (bancada e cadeira confortável com 

braços e rodinhas) 
 Material de papelaria – R$100,00 (canetas, clipes, 

grampeador, papel etc.) 

Apresentador
Notas de apresentação
O capital inicial para montar uma empresa de tradução dentro da própria casa, para apenas uma pessoa trabalhar, gira em torno de R$5.500,00. Estão incluídos nessa estimativa: despesas administrativas para abertura da empresa (R$800,00), um bom computador (R$2.500,00) com no-break (R$350,00), uma impressora multifuncional (R$450,00), uma cadeira confortável, com braços e rodinhas (R$300,00), uma boa mesa/bancada (R$1.000,00) e material básico de papelaria, como canetas, clipes, grampeador, blocos de papel etc. (R$100,00). Sugiro que um computador (menos potente) seja usado como reserva em casos, por exemplo, de defeito em alguma peça do computador principal.  Dois elementos são essenciais para a organização das contas da empresa: um contador (que cobra honorários mensais, em geral em torno de metade de um salário-mínimo nacional, ou R$255,00) e a existência de uma conta bancária de pessoa jurídica. O contador é a pessoa que "decifra" a legislação contábil, que emite os boletos de pagamento, que entrega as declarações que o governo exige e que faz a declaração de imposto de renda de pessoa jurídica. (Aliás, um parêntese: a empresa tem que ser listada como um bem na declaração de imposto de renda de pessoa física.) Quanto melhor a relação com o contador, maior a tranquilidade para administrar a empresa. Briguei muito com o primeiro contador que tive, porque ele não gostava de me explicar as coisas e nem se preocupava em seguir todas as exigências legais. A minha contadora atual esclarece com a maior boa vontade todas as (muitas) dúvidas que tenho. A conta de pessoa jurídica serve, como o nome já diz, para separar as movimentações da empresa das movimentações particulares. Tenho uma conta no banco Itaú e a tarifa mensal é de R$19,80. Nessa conta de PJ, só é depositado dinheiro proveniente de notas fiscais. E o dinheiro que sai serve para pagar obrigações da empresa.Nome de microempresa individual: a razão social tem que ser o nome completo do tradutor + Traduções ME. Além desse nome oficial, é possível registrar também um nome fantasia.
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Quanto custa manter a 
empresa? (exemplo) 

 Despesas fixas mensais R$ 
Contador (meio salário-mínimo) 255,00 
Tarifa bancária de conta de PJ 19,80 
INSS  
(pagando pro labore sobre um salário-mínimo) 

158,10 

Dois provedores de banda larga 121,50 
Provedor de hospedagem de site 50,00 
Conta de luz 150,00 
Assinatura de telefone 50,00 
Total de despesas fixas mensais 804,40 

Apresentador
Notas de apresentação
Também sai da conta de PJ o dinheiro para pagar o "pro labore", que é como se fosse o salário do tradutor. É sobre o "pro labore" que se calcula o INSS. Eu optei por adotar um salário-mínimo como "pro labore" (dá R$453,00 líquidos, descontado o INSS). Nesse caso, o INSS é de R$158,10 (31% do salário-mínimo). O que sobra de dinheiro na conta de PJ, depois de pagas todas as despesas, pode ser transferido para uma conta de PF e declarado como “distribuição dos lucros" (não incide imposto de renda). Vou listar minhas despesas com a manutenção da empresa, para fins ilustrativos: os impostos já citados (11% do valor das notas emitidas), contador (R$255,00), INSS (R$158,10), dois provedores de banda larga (R$71,50 + R$50,00), provedor de hospedagem de site (R$50,00), provedor de e-mail (R$8,90), tarifa bancária (R$19,80), assinatura de telefone (R$50,00), conta de luz (R$150,00). Para telefonemas interurbanos, uso o programa Skype (gasto cerca de R$30,00 em créditos a cada seis meses). Tenho dois provedores de banda larga porque, quando um sai do ar, uso imediatamente o outro. Tenho também um gerador de energia movido a gasolina (que custou R$400,00), para os períodos em que há interrupção no fornecimento de energia elétrica.Despesas extras: certificado digital da Serasa (e-CNPJ) – R$220,00, por dois anos; taxa anual de renovação de licença da Prefeitura – R$155,00; anuidade de sindicato patronal – R$70,00; renovação de domínio na internet – R$60,00; cartuchos para a impressora – R$150,00 por ano; correio; cartório etc.
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Quais são os impostos que 
devem ser pagos? 

 Impostos – cerca de 11% do faturamento 
 
 Imposto % da nota 

COFINS 3% 
CSSL* 2,88% 
PIS/Faturamento 0,65% 
IRPJ* 2,4% 
ISS (varia conforme o município) 2% em Cotia, SP 
Total de impostos 10,93% 
*recolhimento trimestral 
 

Apresentador
Notas de apresentação
De acordo com a legislação brasileira, uma microempresa de tradução não pode se enquadrar no regime de tributação do Simples, que é aquele em que se recolhem apenas 6% do valor das notas fiscais. No regime do lucro presumido, os impostos que incidem sobre as notas são: COFINS (3%), CSSL (2,88%), PIS/Faturamento (0,65%), IRPJ (2,4%) e ISS (2% em Cotia, SP). Dois desses impostos são recolhidos (pagos) de três em três meses. Aconselho que o tradutor já deixe reservado na conta bancária, quando receber o pagamento da nota, o valor referente a esses impostos. Assim, quando chegar a data do pagamento, o valor não será uma (desagradável) surpresa. O valor do ISS (Imposto Sobre Serviços) varia conforme o município. É preciso tomar cuidado quando se presta serviço para um município diferente daquele onde a empresa está registrada. Como o valor varia, há casos em que os proprietários declaram que a empresa está sediada em um município onde a cobrança é menor. Em decorrência dessa prática, cidades grandes como São Paulo e Rio de Janeiro criaram uma lei que obriga os prestadores de serviço a pagarem o ISS duas vezes: uma no município onde estão sediadas e outra no município do tomador do serviço. Para evitar a bitributação – injusta no caso de empresas que realmente operam no município em que foram registradas – é necessário providenciar o cadastramento no município do tomador de serviço (isto é, na cidade do cliente). Esse cadastramento é muito burocrático, faz inúmeras exigências (cópias de contas de telefone, cópias de contas de luz, cópias autenticadas de vários documentos e declarações da empresa, fotos da fachada da empresa etc.) e muitas vezes é negado (indeferido) por causa de um detalhe como o nome do titular da conta do telefone ser diferente do nome do diretor da empresa. No entanto, com persistência, o cadastramento pode ser feito. E vale a pena, visto que livra a empresa da bitributação.
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Como fazer a publicidade? 

 Boca a boca  
(família, amigos, clientes)  

 Site 
 Cartão de visita 

Apresentador
Notas de apresentação
A experiência mostra que a melhor forma de publicidade é o bom e velho "boca a boca". Embora um site na internet sirva para dar um ar profissional ao negócio, os clientes chegam mesmo através da indicação de parentes, amigos e de outros clientes.
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Como manter os clientes? 

 Qualidade 
 Pontualidade 
 O segredo é cuidar do cliente 

Apresentador
Notas de apresentação
Para manter os clientes, é importante ficar atento a detalhes: além da qualidade do texto e da pontualidade, cuidar para que tudo chegue pronto para o cliente, sem pendências. As dúvidas devem ser tiradas durante a tradução, e não enviadas para o cliente na hora da entrega do trabalho. Se alguma informação no texto original parecer esquisita ou errada, é melhor confirmá-la com o cliente. O segredo é cuidar do cliente, ficar atento para que tudo dê certo na primeira entrega. O ambiente de trabalho dever ser organizado, limpo e arejado. Horários fixos favorecem a disciplina. É gratificante dar sua cara ao escritório e trabalhar com prazer; isso será refletido no texto. É preciso deixar claro para amigos e parentes que você está trabalhando. Estabeleça horários de visitas. Organize sua agenda. Vista-se para trabalhar. Faça pausas, alimente-se bem, durma o suficiente à noite para não cochilar diante de textos enfadonhos. Procure sair de casa, caminhar, fazer exercícios físicos. Com equilíbrio, é possível trabalhar bastante e ter mais contato com a família.
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Como se preparar para entender o 
universo administrativo e contábil? 

 Curso IPGN do Sebrae 
http://www.sebrae.com.br/momento/quero-abrir-um-negocio 

 
 Curso de Contabilidade Básica do Sebrae 

Apresentador
Notas de apresentação
Tenho duas sugestões para quem quiser entender melhor o universo administrativo e contábil. A primeira é fazer o curso do Sebrae "Iniciando um Pequeno Grande Negócio" (IPGN). Ele é gratuito e pode ser feito pela internet, no seu próprio ritmo. O curso ensina conceitos básicos, como a elaboração de um plano de negócios, a determinação do custo da produção (que, no caso do tradutor, pode ser calculado por hora) e o prazo de retorno do investimento. A segunda sugestão é fazer o curso presencial do Sebrae de Contabilidade Básica. O curso custa R$50,00 e tem duração de 20 horas. Ele fala da importância do acompanhamento da contabilidade da empresa e ensina como se fazem os cálculos. O tradutor não precisa saber fazer balancetes, já que essa é uma das tarefas do contador, mas é bom saber o que significam todos aqueles números, que parecem um código indecifrável.
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Boa sorte! 

Renata Hetmanek 
Academia das Palavras 
www.academiadaspalavras.com.br 
tel.: (11) 4617-3286 / 9271-7442 
  

Apresentador
Notas de apresentação
Por fim, desejo boa sorte a todos os tradutores que estejam planejando abrir sua própria empresa. Espero que essa apresentação tenha sido de alguma utilidade. Renata Hetmanek é diretora da microempresa de tradução Academia das Palavras, fundada em 2006, em Cotia, no Estado de São Paulo. Renata é tradutora há 14 anos, formada em Jornalismo (UERJ), com especialização em História das Relações Internacionais (UERJ) e em Tradução Inglês-Português (PUC-RJ). Tem cursos de extensão em Relações Internacionais Contemporâneas (USP), em Prática de Interpretação Simultânea (Unibero – SP) e em Inglês Instrumental: Leitura de Textos Jurídicos e de Negócios (PUC-SP). �E-mail: renatahet@academiadaspalavras.com.brSite: www.academiadaspalavras.com.br
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